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Explorando a constituição da educação ambiental como processo contextualizado e crítico de aprendizagem e mudança: uma síntese colaborativa entre diversos contextos regionais

Resumo

[bookmark: _GoBack]Este artigo oferece um conjunto de vinhetas ou estórias que procuram ilustrar exemplos de abordagens críticas para a educação ambiental (EA) em diversos contextos. Ele deriva de experiências de cinco educadoras e educadores ambientais em quatro  diferentes regiões do planeta. Detalhamos a emergência de uma consciência ambiental crítica na educação e sua aplicação no Brasil, e em seguida  nos movemos para exemplos de respostas educacionais críticas para a opressão na Nova Zelândia e Zimbabwe, antes de fechar com uma análise crítica de uma inovação em ensino e pesquisa na Europa. Por meio deste esforço identificamos convergências entre estes contextos, como a importância da pesquisa e ação participativas para examinar as relações pessoas-ambiente, particularmente aquelas vividas por grupos nativos e para interpreter realidades no sentido de empoderá-los por meio de mudanças socio-ecológicas baseadas na educação. Defendemos que esta abordagem crítica pode impulsionar a emancipação a partir da aprendizagem tanto individual quanto coletiva em processos de EA no âmbito destes diferentes contextos.
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Abstract

This article offers a set of unique vignettes or stories that attempt to illustrate examples of critical approaches to environmental education (EE) in diverse contexts. It draws from the experiences of five environmental educators in four different regions of the world. We detail the history of the emergence of critical consciousness in education in Brazil, and its application in a Brazilian region, then move to examples of critical educational responses to oppression in New Zealand and Zimbabwe, before closing with a critical examination of innovative teaching and research in Europe. Through this breadth of endeavour, we identify commonalities across these contexts such as the importance of participatory action and research to examine people-environment relations, particularly as constituted by indigenous peoples, and to interpret realities in ways that empower through learning-led social-ecological change.  We argue that this critical approach can foster emancipation through individual and collective learning in EE processes within very different contexts.
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